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Artigo político
Encerrado o parlamento, entrou a política em tré­

guas, e começa a villegiatura official. O snr. presidente 
do conselho partiu para a Allemanha, afim de acompa­
nhar sua esposa, que para ali foi, por conselho da medi­
cina. O snr, José Luciano de Castro também partiu para 
Pariz, onde foi r&mir-se a suas exc.raas filhas. E ficaram 
sem chefe int&rinamente os dois chamados partidos rota­
tivos.

Fica gerindo a pasta do reino e com as prerogativas 
de presidente do conselho de ministros interino, durante 
a ausência do snr. conselheiro Hintze Ribeiro, o snr. Pi- 
mentel Pinto, ministro da guerra, e fica dirigindo (se as­
sim é possível dizer-se), o partido progressista, na ausên­
cia do seu chefe os snrs. conselheiros Beirão e José Ma­
ria d’Alpoim.

E, se exoeptuarmos uns certos boatos que correm, 
acerca d’uma reforma da camara dos pares, quando al­
gum dia, o partido progressista fôr chamado ao poder, na­
da ha que possa agora interessar os leitores, áeerca de 
política.

Santa Pulcheria
Imperatriz do Oriente

A 6 do corrente mez de julho venera a Egreja Catho- 
lica a gloriosa Santa Pulcheria, que no século V floresceu 
em todo o genero de virtudes. O seu nome é famoso nos 
fastos do christianismo; foi uma heroina no seu tempo, e 
era todos os tempos a sua memória será celebrada com 
grande louvor. Quem era Santa Pulcheria?

Antes de tudo, seja-me permittido citar aqui as pala­
vras d’um escriptor moderno:

«Nunca foi tão verdadeira como hoje a velha phrase 
«o tempo voa». Os acontecimentos succedem-se com rapi­
dez, ou, para melhor dizer, trazemos a attenção tão ocou- 
pada e dividida, que quando qualquer objecto nol-a chama 
de novo, nos toma quasi sempre de improviso.

Assim é facil de comprehender que nos esqueçam mais 
depressa do que nunca os homens e as coisas, ainda que 
os primeiros fossem os que mais se distinguiram, ainda 
que fossem as segundas as que mais impressão fizeram; 
mas é também por isso mesmo que mais necessário se 
torna resuscitar uns e recordar os outros por meio da es- 
criptura, afim de que elles sirvam de exemplo e ellas de 
ensinamento no futuro.

A biographia é a representação quasi viva, a lição 
quasi animada.

Por meio d’ella o escriptor evoca do tumulo o homem il- 
lustre e»colloca-o no theatro em que representou, aonde o 
conserva mudo, mas dando com a sua presença, se assim 
se póde dizer, quasi corpo e alma á narração.» t

Estas *palavras veem a proposito para o ponto de que 
me occupo; mas eu não fallo de nenhum homem illustre: 
é d’uma mulher, o que para o caso vale a mesma coisa, 
ou ainda mais. E’ a imperatriz Santa Pulcheria que no 
século V, em que os barbaros do norte invadiram e des- 
vastaram as nações da Europa, foi o ornamento do thro- 
no de Constantinopla.

Filha do imperador Arcadío, e irmã de Theodosio II, seu 
successor, a nossa princeza foi como regente do império 
durante a menoridade de seu irmão que começou a gover­
nar no anno de 468.

Eu digo como regente^ ainda que realmente podia dar- 
lhe esse nome, porque Pulcheria teve toda a auctoridade 

e valimento nos negocios do estado, e Theodosio era ain­
da menino. Quem de facto governava, e a contento de 
todos, era a princeza.

Pulcheria era também ainda muito joven, mas dotada 
de tão acertado juizo, que por seus dictames se dirigiam 
os da regencia. No interior, do palacio era uma verdadei­
ra mãe de suas irmãs mais novas e do mesmo Theodosio, 
a quem inspirava a piedade e fazia amar a religião.

Logo que seu irmão empunhou de facto o sceptro im­
perial do Occidente, ello invocou a cooperação de Pul­
cheria para pacificar o império então perturbado com 
guerras: e a princeza desenvolveu a maior energia em 
bem do estado e da religião, merecendo que os Padres do 
concilio de Chalcedonia, celebrado n’esse tempo, a appel- 
lidassem com os mais honrosos epithetos.

Quando se convocou este concilio, Pulcheria era casa­
da com Mâriano, valente general, cavalheiro esforçado e 
cheio de zelo pela fé catholica. Era, sem duvida, um es­
poso digníssimo; e foi elle que subiu ao throno por morte 
de Theodosio.

Todos os escriptores são concordes em dizer que a 
princeza contrahiu matrimonio com Marciano, não para 
ter um esposo, mas para partilhar com ella o governo e 
fortalecer a auctoridade que tão necessária era n’aquelle 
momento historico. E note-se que ella, offerecendo a sua 
mão ao illustre guerreiro, lhe declarou ter feito voto de 
virgindade.

Marciano acceitou, ficando muito contente, e um e ou­
tro convieram em observar fielmente o voto de Pul­
cheria.

Então todo o Oriente mudou de fafce com o governo 
de Marciano e de Santa Pulcheria, que era a alma do 
império.

Mas o imperador Marciano era também um principe 
muito victorioso, corajoso e illustrado.

Fallei acima do Concilio de Chalcedonia, que se abriu 
a 3 de outubro de 451. Alh assistiram Mariano e Pulche­
ria, como protectores da Egreja. O Concilio foi decretado 
pelo Papa S. Leão I, de combinação com o imperador.

N’esta assembleia ecclesiastica a que assistiram 600 
Bispos pouco mais ou menos, foram condemnados os er­
ros de Eutyches, e do Dioscoro.

O imperador fez uma allocução aos Padres congrega­
dos, pedindo-lhes que puzessem o maior cuidado na extir­
pação das heresias e na declaração da verdadeira fé ca­
tholica.

São notáveis as seguintes palavras do imperador no 
Concilio, estando ao seu lado Santa Pulcheria:

«Nenhum se atreva a dizer coisa alguma contra o 
Symbolo Apostolico que compozeram os Padres de Niceia, 
porque assim o manda o Santíssimo Papa Leão que go­
verna o throno apostolico, na carta que dirigiu a Flavia- 
no, de santa memória, Bispo de Constantinopla.»

Voltando a fallar expressamente da augusta impera­
triz Santa Pulcheria, direi agora os appellidos que lhe 
deu aquelle grande Concilio de Chalcedonia.

Seiscentos Prelados, entre os quaes havia homens de 
eminente santidade e insignes defensores da fé christã 
contra as heresias de Nestorio, Eutyches, Dioscoro o 
outros, proclamaram bem alto e publicamente, una voct 
a Pulcheria: Guarda da Fé, conciliadora da paz, expulsora 
dos hereges, pia, orthodoxa, nova Helena. E ao impera­
dor Marciano chamaram novo Conslantino.

E ao mesmo Papa S. Leão I lhe escreveu elogiando 
as suas altas virtudes, e dando-lhe os parabéns pela sus 
protecção á santa Egreja, para que ella triuinphasse o 
mais breve possivel da impiedade e malvadez dos hereges.

O palacio 'era como um mosteiro de religiosas onde 
serviam a Deus Pulcheria imperatriz, e suas irmãs Fia- 
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cilla, Arcadia e Marinha. E o povo assim o considerava 
geralmente.

Santa Pulcheria e suas irmãs, também virgens como 
ella, passavam o tempo na contemplação das coisas celes­
tes, na leitura dos livros santos, em cantar Lymnos sagra­
dos a Deus e aos santos, com especialidade a Maria San­
tíssima, Mãe de Deus. E n’isto era acompanhada de to­
da a familia imperial.

Exerceu a virtude de caridade em summo grau, am­
plificou e doou muitas egrejas.

E que mais? Ai! já me esquecia dizer que Santa Pul­
cheria amava as lettras e as cultivou com primor.

Depois d’uma vida toda empregada no exercício das 
virtudes christãs, foi para o ceu no anuo 453, com 54 
annos de edade.

Se todos os santos e santas, veneradas na Egreja de 
Deus, são dignos dos nossos louvores e admiração pelas 
suas heroicas virtudes, n’este ou n’aquelle ponto, segun­
do a sua posição, parece me que Santa Pulcheria, como 
nenhuma outra, merece essa honra: foi uma verdadeira 
heroina christã.

O mesmo Voltaire, com seu carauter zombador, quiz 
tocar-lhe; mas assim a medo, como quem nada tem que 
diga com geito contra esta santa imperatriz.

Padre Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

ESTUDOS

0 Santo Sudário de Turim ’
(conclusão)

VIII

Resta-nos ainda um ultimo argumento. E’ necessário 
que, para o caso do lençol de Turim, o enterramento te­
nha sido provisorio. Sem isso, o corpo seria embalsama­
do, e n’estas condições, não emittiria vapores alcalinos. 
O lençol teria sido applicado ao corpo por meio de ligadu­
ras. Emfim, ao cabo de certo tempo haveria senão decom­
posição do corpo, pelo menos apodrecimento do Sudário.

Ora nós sabemos que José d’Arimatheia fôra pedir a 
Pilatos, logo na tarde do supplicio de Jesus, auctorisação 
para levantar o corpo do Divino Mestre, retirando-o da 
cruz. D’este modo, não houve tempo material para um 
embalsamamento completo.

Demais, quando as santas mulheres vieram dois dias 
depois procurar o cadaver de Jesus afim de procederem a 
um enterramento definitivo, o tumulo foi encontrado va- 
sio. O corpo desappareceu : se assim não fosse, as tran- 
sudações acidas do cadaver teriam destruído o negativo 
impresso sobre o lençol.

Sem duvida, comprehende-se agora o interesse que se 
liga á imagem revelada pela photographia, e não nos res­
ta mais que admirar a sua extraordinária belleza.

Esta fronte devastada pelos golpes, estas palpebras 
abaixadas, uma completamente apagada pela morte, e a 
outra ainda meia levantada, este ar de calma, de gran­
deza e de gravidade no sufírimento, deixam na memória 
uma impressão profunda.

E’ o Christo de todo o mundo e conforme a celebre 
carta de Lentulus: phisionomia nobre, rosto comprido, 
nariz um pouco aquilino, bocca pequena e bem feita, 
barba algum tanto longa, cabellos apartados na fronte e 
cahindo em anneis sobre os hombrcs.

Parece uma synthese de todos os esforços feitos para 
materialisar a mais pura belleza moral, e que ficaram 
sempre incompletos. Como, pois, tornar visivel n’um ros­
to humano, a força posta ao serviço dos fracos, e torna­

da verdadeiramente fraca pelo soffrimento recebido ? Co­
mo conciliar a auctoridade com a abnegação que perdoa 
aos que não sabem o que fazem?

Tal é a figura tradiccional de Christo, aquella que a 
arte devia conhecer e exprimir.

Um escriptor moralista e psychologo assim como his­
toriador e critico de arte não encontraria d’entre todo o 
amontoado artístico dos museus uma obra digna de ex­
primir o verdadeiro Christo como esta cabeça dominadora 
e meiga, insultada e apaziguada.

O falsario tel-a-hia corrigido nos seus contornos e nas 
Buas deformações. Dar-lhe-hia um pescoço, orelhas, e 
hombros sobretudo. Teria traçado melhor as narinas, os 
olhos e barba, e as indigentes madeixas dos cabellos em­
pastados pelo sangue e suor.

Na sombra pesada do castello feudal ou no claustro 
subjugado do convento, como encontraria elle esta inspi­
ração serena e magestosa que o analysta não póde con­
ceber?

Agora algumas considerações finaes.
Em que hypothese devemos concordar? Não tornamos a 

repetir que n’este apaixonado debate somos apenas teste­
munhas imparciaes. Limitamo-nos simplesmente a resumir 
os argumentos mais cathegoricos e a accentuar os pontos 
que parecem definitivamente adquiridos.

A grande novidade trazida pelo debate, aquella que 
' confundiu todas as ideias ha muito tempo conservadas e 
que fez revolução, foi esta: Até aqui, considerava-se a ima­
gem dó^Sudario de Turim como uma pintura. Esta hypo­
these deve ser banida definitivamente depois da descober­
ta da imagem photographica do Sudário e depois dos estu­
dos e experiencias a que esta descoberta deu logar.

A imagem do Sudário é uma impressão projectada pe­
lo corpo d’um homem. Um homem esteve deitado sob es­
te sudário. Tal será d’óravante o ponto de partida da dis­
cussão.

Resta saber quem era esse homem. Encontra-se n’el- 
le d’um modo surprehendente todas as marcas que o sup­
plicio tinha imprimido no corpo de Christo. Enccntra- 
mol as—facto particularmente surprehendente—d’nma ma­
neira que desmente ás vezes a tradição, mas que a des­
mente em proveito da verdade scientifica e da realidade. 
Poder-se ha crer que um asceta se submettesse volunta­
riamente ao martyrio de Christo e que spja d’elle a ima­
gem que o Sudário de Turim conservou? Não queremos 
resolver a questão, nem n’um sentido nem n’outro. Dei­
xamos aos nossos leitores o cuidado de responder a essas 
duas perguntas consoante as suas convicções pessoaee. A 
Santa Egreja não se resolveu sobre este assumpto, nem 
cremos que se declare de vez. No emtanto esperamos que 
este problema seja completamente illucidado se tanto fôr 
possível.

Terminamos, pois, com um ponto de interrogação.
P.

1 f ■©' ------

PERFIS

Nemo
% —

Ao escrevermos estas linhas não tínhamos em vista 
traçar o perfil d’este notável escriptor e jornalista, d’este 
denodado paladino da causa catholica, que tanta» vezes 
nas lides da arena, de vizeira açacalada e de lança em 
riste, lançara o seu cartel de desafio á imprensa jacobina, 
ao jornalismo venal e corrupto.

E nem em tal coisa pensávamos, repetimos ainda, 
porque sabemos muito bem quão longe ficariam da reali­
dade as nuances com que tentássemos debuxar todo o 
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seu austero perfil de velho portuguez «d’um só rosto e 
d’uma só fé,» e concomitantemente a crítica de toda a 
sua importantíssima obra que com justiça lhe dá um lo- 
gar culminante nas lettras patrias.

Tudo quanto disséssemos, pois, a seu respeito, além 
da mediocridade do conceito, tinha algo de arrojado. E a 
tradioção medieva conta que só a aguia póde fitar impu­
nemente o deslumbrante disco solar. . .

Além d’isso, algum tanto bisonhos como somos nos ar- 
raises da imprensa, ainda não podemos comprehender os 
planos de campanha, elaborados por velhos e experimen­
tados capitães já crestados pelo sol de bastantes refregas, 
para por elles podermos avaliar o lidimo mérito dos seus 
auctcres.

Que, actualmente mais que nunca, estamos em plena 
vida na lucta, uma lucta incessante, sem tréguas.

E estas luctas d’agora não são como as dos tempos 
idos nas quaes imperava a força bruta, o direito do mais 
forte; hoje são travadas unicamente no âmago do pensa­
mento e nos vastos campos da ideia.

E’ ahi, pois, que está concentrada toda a vitalidade 
de amanhã, a sorte do futuro, d’essas edades que vão re­
ceber a herança horrível e monstruosa dos tempos moder­
nos.

Portanto, de luctadores imperterritos e inabalaveis é 
que ,se precisa para apontar em desassombradamente ás 
mulPdões desvairadas pelo vírus hodierno as brancas tra- 
dicções da humanidade, e oppor assim um dique de bron­
ze á onda devastadora das ideias anarchicas e criminosas 
de hoje.

Pelo seu papel altamente sympathico, pelo seu condão 
de electrisar o povo, sempre em todos os tempos foi gran­
diosa e como aureolada d’um nimbo de luz a figura athle- 
tiea do luotador, quer ella seja o Christo nas luctas fe­
cundíssimas do christianismo, quer ainda os seus sobre- 
humanos continuadores.

E a sua obra perdura e é inabalavel: perdura porque 
é eterna como o seu auctor, é inabalavel porque resista 
aos rudes embates das Gehennas do mal. Se elles lacta­
ram porque não haviam de vencer?

O luctador d’agora, porém, precisa de condensar n’um 
todo unico a fé simples e tenaz dos martyres primitivos, 
a inspiração patriótica dos trovadores medievaes e o ar­
dor e enthusiasmo dos guerreiros cruzados.

Só assim é que têm condições seguras de batalhar e 
vencer.

Ora todas estas qualidades excepcionaes estão como 
que personalisadas em Nemo. Jornalista vigoroso, escri- 
ptor elegante e vernáculo, polemista destemido, critico eru­
dito tal é Nemo. Mas. . .releve-nos o mestre insigne a 
audacia do admirador humilde.

Oxalá pois, que em tempos breves possamos saudar a 
apparição na imprensa catholica de tão notável escriptor, 
para alii occupar o logar proeminente a que tem jus im- 
marcessivel.

P.
----->—

LITTERATURA

0 inimigo dos candieiros
Houve em Brest um joven official de marinha chama­

do Thiago Melu, que pela sua intelligencia viria a ser uma 
gloria nacional se não tivesse uma mania excêntrica que o 
levava a quebrar com pedradas todos os lampeões que se 
lhe deparavam.

Quando era creança não costumava brincar com as 
outras da sua edade, só lhe mereciam attenção os lam­
peões da illuminação publica, quebrando-os a cada passo.

No dia em que seus paes o pozeram no collegio havia 
lá festa. A penas chegou a noite os candieiros da casa ac- 
cenderam-se. Não podendo resistir á sua mania, Thiago 
apanhou uma pedra e fez em pedaços o lampeão principal.

Desde esse dia, nenhuma lanterna escapou á vista de 
Thiago Melu. Quando ao anoitecer se dirigia do collegio a 
sua casa, só cuidava de illudir a vigilância do creado que o 
acompanhava para despedaçar o primeiro lampeão que 
encontrasse, quer fosse da illuminação publica, quer dal­
guma loja ou café.

Para não perder tempo em procurar pedras, costuma­
va trazer os bolsos sempre cheios de seixos para não lhe 
faltarem recursos em occasião propicia.

A principio, seus paes riam-se da mania do rapaz, e 
para evitar disputas andava o creado sempre prevenido 
de dinheiro para pagar os prejuízos feito em vidros aos 
commerciantes que ;remiam quando viam Thiago Melu, 
passar pelas ruas.

O pae achava muita graça quando lhe levavam a con­
ta de um novo lampeão quebrado, e rindo-se exclamava:

—Todo o mal que elle faça não passe d’isso.
E’ verdade que Thiago era um bom estudante. Depois 

de ter feito um brilhante exame, fôra admittido na escola 
naval.

Em recompensa, seus paes deixaram-lhe passar as f«. 
rias em P-nis, onde estava aberta a exposição universal.

Nos quinze dias que esteve em Paris, Thiago tinha 
quebrado mais de cincoenta lampeões da illuminação a gaz.

Seus paes começaram então a dar importância á ma­
nia do filho. Sete vezes tinha comparecido perante os oom- 
missarios de policia e condemnado a pagar a quantia enor­
me de 1:500 francos.

Durante o segundo anno de estudante a bordo do na­
vio-escola, os professores pozeram guardas para evitar 
que elle quebrasse os lampeões dos signaes, porque os 
olhos de Thiago não se arredavam dos dois pharoes gi­
gantescos que dominam a bahia da Brest.

Isto chegou a ponto que seus mestres quizeram expul- 
sal-o. Sahindo da escola com as mais honrosas menções, 
foi logo nomeado official de marinha.

N’esse dia, para festejar a sua nomeação deu um jan­
tar e sahindo d’este até chegar a sua casa quebrou 43 
lampeões, pharoes e lanternas. Isto foi considerado uma 
transgressão de disciplina, sendo condemnado a 15 dias 
de prisão.

Quando rebentou a guerra franco-prussiana, Thiago 
embarcou n’uma canhoneira e foi para o Báltico. Os pha­
roes dos navios inimigos eram a sua paixão. Tres navios 
allemães foram aprisionados. A bordo ninguém enxergara 
sombra de pharoes: o vencedor tinha-os quebrado com uma 
sanha feroz.

Acabada a guerra foi nomeado commandante d’um na­
vio e condecorado. Então seus paes pensaram em casal-o, 
e o dia do casamento fôra designado. No momento da ce- 
remonia, Thiago divisa no grande salão um magnifico 
candelabro.

Dirige-se a elle furioso e quebra vinte globos de crys- 
tal e trinta tubos. O mairti protesta, as testemunhas olham- 
se assustadas, os paes dos noivos dão o dito por não dito.

Thiago Melu foi accusado publieamenfe de loucura, e 
sendo obrigado a pedir a sua demissão, foi esta logo 
acceita.

Depois de se ter completamente arruinado por esta 
mania, o ex-official veio residir para Paris.

Na noite d’uma das festas patrióticas, Thiago quiz a 
seu modo mostrar o seu enthusiasmo, quebrando um can- 
dieiro. Mas o povo parisiense viu n’isto uma manifestação 
hostil á republica, e começou a cantar a marselheza, ba­
tendo o compasso nas suas costas.
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Esteve de cama oito mezes em resultado das panca­
das que lhe deram.

No fim d’este tempo exhalou o ultimo suspiro, olhando 
melancholicamente para os lampeões da avenida da Opera, 
que estava perto das suas janellas e que já não podia que­
brar. Assim acabou este eterno inimigo das luzes.

(Trad.)

DE TUDO UM POUCO

Calendário:
' Faz hoje 82 annos que Napoleão I, depois

Julho de pedida a batalha de Waterloo, se entrega
15 aos inglezes, a bordo da náo Bellérophon

1903 (1815).
_ No dia 18 de junho havia sido ferida a ce­

lebre batalha de Waterloo, onde declinou a estrella de
Napoleão Bonaparte.

Esta batalha que á tarde parecia estar ganha, soffreu 
depois um revez, sendo derrotado o exercito francez, pela 
chegada imprevista dos prussianos. E Napoleão, em vez 
de organisar a resistência, t á frente dos seus destroços, 
voltou para Pariz, e ahi, retirando-se para o palacio Eli- 
seu-Bourbon, abdicou, em favor de seu filho. Depois par­
tiu para Rochefort, onde um navio o esperava para o 
transportar para a America. Mas, tendo depois resolvido 
confiar-se á generosidade do governo inglez, entrou na 
náo Bdlerophon, sendo depois transportado na Northum- 
berland para a ilha de Santa-Helena, como prisioneiro da 
Uoalisão. E ahi morreu esse grande ambicioso, que tam 
alto o elevou a Providencia, e que depois o abandonou 
por elle attentar conta o poder e as prerogativas da 
Egreja Catholica—no dia 5 de maio de 1821, na edade de 
51 annos.

Humorismos:
Um indivíduo contava a outro, que tinha trez filhos, 

havendo a notar-se a coincidência de todos trez formarem 
com as iniciaes dos nomes as primeiras lettras do A B C.

—Nada mais natural—disse o seu interlocutor. Natu­
ralmente chama-se o primeiro Antonio, o segundo Bento, 
e o terceiro Carlos. Pois não é?

—Nada, nada 1 Melhor do que isso.
O primeiro é Anriques^ o segundo Bitwrino, e o ter­

ceiro Cebastião.
—Essa agora é nova em folha!—exclamou o outro 

verdadeirameqte admirado pelo talento de que o amigo 
dava provas.

*

Um empregado ao ver as horas, quando ia para a re­
partição, notou que o relogio estava parado. Chegou-o ao 
ouvido, agitou-o, mas nada. .. não conseguiu fazei o tra­
balhar. Não teve remedio senão ir ao relojoeiro.

—Faça favor de ver o que tem este relogio, que me 
parou na algibeira.

O relojoeiro, collocou no olho o respectivo microsco- 
pio, abriu o relogio, mirou-o detidamente e respondeu:

—Tem a mola real partida. Custa-lhe 600 reis.
—Não pode fazer isso por oinoo tostões?
—Não pode ser, Se o quer prompto amanhã, custa-lhe 

Beis tostões.
—Bem; seja assim, Amanhã cá lh’os mando.
No dia seguinte ás horas de ir para a repartição, cha­

mou a creada, e disse-lhe:
—O’ Joanna, váe a casa do relojoeiro e leva estes 

íeis tostões, para pagar o concerto do meu relogio. Vê se 
elle t'o dá por cinco, mas se de todo em todo t’o não der^ 
dá-lhe os seis tostões,

—Sim senhor.
Chegou a creada á loja do relojoeiro e disse:
—Meu amo manda aqui seis tostões para o senhor se 

pagar do concerto do relogio que aqui tem a compor. Diz 
que visse se acceitava só os cinco, mas que se ateimasse 
muito, então lhe desse os seis.

—Pega la o relogio que já está prompto. Quanto ao 
dinheiTo, dá cá os seis tostões, e dize a teu amo que eu 
ateimei muito.

Curiosidades:

Antigamente um estrangeiro era um inimigo. Entre os i'-i
judeus, era considerado como um ente inferior, com quem | ;
se não podia contrahir allianças, e todavia a lei mosaica 
recommendava a doçura para com elles. ■ ,

Athenas recebia os estrangeiros, mas não lhe concedia ;•
direitos políticos. ---- __

Sparta regeitava-os em absõlutÒT^-—j
O Egypto até ao tempo de Psametico, sacrificava-os a i

Typhon. J
A exclusão do estrangeiro, e isolamento da cidade, '

foi o principio em que se firmou a constituição dos estados '
gregos.

Roma, pelo contrario, cujo berço foi um asylo, acco-
Iheu sempre de boa vontade os estrangeiros. Disse Diniz ísí
d’Halicarnasso que Roma «foi a cidade coramum por ex- J
cellencia, a cidade hospitaleira entre todas».

Foram os vencidos, levados para Roma, que formaram : j
a plebe; mais tarde aggregou os povos latinos e italianos 14
por concessão de direitos; mais tarde ainda, sob o impe- 
rio, Caracalla concedeu os direitos de cidadãos romanos a ; |
todos os habitantes do mundo romano, o que fez dizer a |
Sidonio Apollinario:

«N’esta cidade que abraça o mundo inteiro, só é es- J
trangeiro o escravo e o barbaro.»

Depois da invasão dos barbaros, o estrangeiro que j
vinha estabelecer-se na Gaulia, se declarava querer viver 
sob a lei dos Francos, era como elles, egualmente estima- ;íj
do. Mas os grandes apropriavam-se do direito de o ve- h
xar, e de o reduzir á escravidão.

Hoje o estrangeiro domiciliado, em toda a parte gosa 
dos direitos civis, cumpridas certas formalidades.

Versos escolhidos:

Peço-vos que me digaes 
As orações que rosastes, 
Se não pelos que matastes, 
Se por vós que assim mataes? 
Se são por vós, são perdidas; 
Que qual será a oração, 
Que seja satisfação, 
Senhora, de tantas vidas?

Que se vêdes quantos vem 
A só vida vos pedir, 
Como vos ha Deus de ouvir, 
Se vós não ouvis ninguém ? 
Não podeis ser perdoada, . 
Com mãos a matar tem promptas, 
Que se n’umas trazeis contas, 
Na outra trazeis espada*

Se dizeis que encommendado 
Os que matastes andais, 
Se rezaes por quem mataes, 
l?ara que mataes, rezando?
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Que se na força do orar, 
Levantaeg as mãos aos Ceus, 
Não as ergueis para Deus, 
Ergueil as, para matar.

E quando os olhos cerraes, 
Toda enlevada na fé, 
Cerram-se os de quem vos vê, 
Para nunca verem maia.
Pois se assim forem tratados
Os que vos vem, quando oraes, 
Essas horas que resaes, 
Sào as horas dos finados.

Pois logo, se sois servida 
Que quantos mortos não sejam, 
N'io rezeis onde vos vejam, 
O", vêde para dar vida. 
Qu se quereis escusar 
Estes males que causastes, 
Resuscitae quem matastes, 
Não tereis por quem rezar.

Luiz de Camões.

A S. Vicente de Paulo
Astro bello, sol ridente, 
amor puro, caridade, 
amor santo na verdade, 
amor que vive de Deus: 
amor sabio, intelligente, 
amor d’anjos venturosos, 
cujas dietas, cujos gosos 
tão só cabem lá nos ceus.

N’este fogo puro santo 
submergido noite e dia 
tão alegre sempre ardia 
que somente exala amor: 
amor simples, doce encanto 
do orphãosinho e da donzella 
e da viuva que uma estrella 
vê que guarda o seu pudor.

S. Vicente é do pobre, 
de quem soffre, de quem teme, 
de quem chora magoa extreme 
dedicado protector: 
no seu peito largo e nobre 
ninguém mede, ninguém sabe 
o quanto amor n’elle cabe 
dos que scffrem em favor.

Os meninos desvalidos 
acham pae em S. Vicente 
tão amante, tão prudente, 
que lhes ganha o coração: 
e se tornam comedidos 
com seu trato meigo, terno, 
e já sentem do paterno 
amor grave, terna uneção.

Tem pâosinho e àgasalho, 
para o corpo mendicante, 
bom sustento e abundante, 
para mente e coração: 

sào amantes do trabalho 
e submissos são em tudo, 
adiantam se no estudo, 
progridem na educação.

E esses tristes e famintos 
de futuro desherdados, 
que corriam arrastados 
ao fundo da perversão: 
já mudaram os instinctos, 
e afastam-se d’esse abysmo 
com o segundo baptismo 
da piedosa educação.

E centenas de donzellas 
no alvo sorrir, lá da infancia 
com o encanto da fragrancia 
da candura e do pudor; 
que do mundo nas procellas 
iam perder o perfume 
sem o afago e sem o lume 
do materno e santo amor.

Protegidas por Vicente 
vão conservar esse encanto 
do perfume e matiz santo 
formosura da mulher: 
e do mundo delinquente, 
para longe separadas, 
venturosas são as fadas, 
que mais gosam... no dever.

E Vicente quando morre 
não as deixa na orfandade, 
acham amor na irmandade 
das que no tempo educou: 
e as afaga e as socorre, 
as illustra e as educa, 
e vão na vida caduca 
no trilho, que elle trilhou.

E mil e mil heroinas 
apparecem por encanto 
ao sopro do grande santo 
dos mares aquem e alem: 
e com maximas divinas, 
que nas almas tem escriptas 
deixam glorias inauditas 
na historia, qne outros não têm.

E no campo da batalha 
o artilheiro posto em brecha 
para tocar com a mecha 
lá no ouvido do canhão; 
e quando chove metralha 
que esse canhão vomita, 
a bandeira lá se agita 
das que fortes sempre são.

E em azas da caridade 
vão soccorrer o ferido, 
e dir-lhe-hão—“«compungido 
«pede, irmão, a Deus perdão: 
«defrontas a eternidade, 
«onde estão as auras bellas, 
«deixa ao mundo as suas querellas^ 
«miseráveis porque sãot
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Melchisedech, rei de Jerusalem, abençoa a Abrahão

«Deus amante aqui me envia 
«a curar-te estas feridas, 
«minhas delicias cumpridas 
«em ver-te feliz, terei.» 
E consegue que sorria 
o mais triste e o iracundo, 
Vendo fora d’este mundo 
ha mais amor, outra Jei»

E quando a peste se alastra 
em praças, ruas, viellas, 
lá vereis essas donsfiellas 
ao pé do leito da dotJ

Londres, Paris, Madrastra, 
as tem visto tão serenas 
quando ficam mal apenas 
o pobre e o bom pastor»

E que serviços não prestam f 
de ternas mães nos nospicios 
e com seus ternos auspicios 
aos enfermos no hospital! 
e ha infames que as detestam | 
porque tanta e tal virtude 
é contraste lindo e rude 
da impiedade, vicio e mal»
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E de roda dos altares 
orando como sào bellas ! 
de quanto mal livram ellas 
ao mundo com a oração ! 
salvam almas aos milhares 
com exemplos e conselhos, 
da virtude sào espelhos 
de valiosa irradiação.

São, Vicente, flores bellas 
que bem orlam vossa historia 
e que augmentam vossa gloria 
cá nó mundo e mais alem: 
como foste passam ellas, 
apagando negras dores, 
semeando d’amor flores, 
que bom cheiro sempre tem.

E deixaste n'este solo 
inda mais as conferencias, 
que exalando vão essencias 
de grandíssimo valor: 
que paz e luz e consolo 
dão aos nossos pobresinhos, 
que carecem dos carinhos 
do mais puro e santo amor.

Estes pobres desherdados 
que se criam esquecidos, 
despresados, mal queridos 
da elegante e do senhor: 
por elles veem-se afagados 
no tugurio, na mansarda ; 
novos anjos são da guarda 
que lhes levam pão e amor.

Ao sopro da caridade 
de Jesus e de Vicente 
vão a casa do indigente 
e com elle partem pão : 
e lhe dizem a verdade 
com meiguice e com carinho, 
e de expansão um caminho 
ao seu passo livre dão.

Demonstram com a visita 
que o fidalgo e dama nobre 
irmãosinhos são do pobre, 
e ambos filhos são de Deus: 
e o pobrinho n’essa ooita 
da miséria desolada 
e o rico vão na jornada 
pari passu, para os ceus.

Indo juntos no caminho 
não se perdem, venturosos 
tem na vida muitos gosos 
e os esperam ter alem: 
para o pobre esse carinho 
do que tem pão vale muito 
pois o pobre em alto intuito 
quer carinho e pão lhe dem.

0 àilinennto, para o bruto, 
Vàle tudo e o sacia; 
toas o pobre simpathia, 
terno afago quer e amor i 

amar sabe e o tributo 
pr’a quem ama não são flores, 
nem brilhantes os melhores 
equiparam tal valor.

A esmola do conferente 
e a visita valem tanto 
quanto vale um amor santo 
pr’a quem nasce, para amar: 
o coração do indigente 
no azedume mergulhado, 
se se sentir afagado 
é como peixe no mar.

Peixe na rede colhido 
da miséria e da doença, 
que do irmão a bemquerença 
quer da rede libertar: 
da impaciência o vê ferido 
e trazer-lhe vem a calma 
com a esperança, por palma 
do que pode conquistar.

E, com menos soffrimento, 
no seu penar mais merece, 
não pragueja e já na prece 
acha doce quietação: 
tem mais luz no pensamento, 
descobriu outro horizonte, 
oom o sermão lá do monte 
sente alivio o coração.

Quando a esmola vae ungida 
com a santa caridade 
leva certa suavidade, 
que consola ao coração: 
de quem fora recebida 
não escalda a triste face, 
nobilita nome e classe 
dos que dão com tal uncção.

Quem não louva as conferencias 
Que fazem dos conferentes 
apostolos eloquentes 
que fé pregam, dando pãol 
as mundanas eloquências 
as não cantam no alaúde; 
porque não tem da virtude 
o mysterioso condão.

Formiga 6 de Julho de 1903. 
Dr. José Rodrigues Coígaya.

QUESTÃO SOCIAL

Ainda as gréíes
Nada mais util que o socialismo bem entendido; nada 

mais applaudido pelas pessoas sensatas e de sã razão; 
nada mais approvado pela santa Egreja de Jesus.

Os capitalistas, a quem a divina providencia favoreceu, 
concedendo-lhes riquezas, devem para evitar a sorte dos 
ricos do Evangelho, repartil-as pelos seus irmãos proleta* 
rios, a quem a providencia desherdou de bens temporaes. 
E não seria por meio de esmolas que o capitalista devi# 
attenuar o mal dos seus irmãos desfavorecidos da fortuna, 
porque d*essa forma ia envergonhal-os, não lucrando nada 
o favorecido da riqueza. Só o trabalho é que podia rorW 
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o nó gordio, porque os capitaes do rico augmentavam, e 
oa pobres ganhavam o pão quotidiano honradamente, com 
o suor do seu rosto.

i E então o capitalista, que teria o dinheiro improductivo, 
l ge o aferrolhasse no cofre, não servindo para elle nem 
i para os pobres, funda fabricas, estabelece emprezas, ar- 

rotea campos, ergue edifícios, e creando assim novos ho- 
risontes que lhe vão augmentando o capital que possue, 

i favorece o indigente que para esse fira associa a si, e de 
t quem carece para lhe dar movimento ás officinas e dar 
| incremento ao trabalho de que carece.
É E assim, de mãos dadas, o capital e o trabalho, se o 
t capitalista fôr homem de coração e de consciência recta, 
> se tiver sentimentos religiosos, e souber compenetrar-se 
i da sublime doutrina contida na celebre encyclica Rerum 
; novarum, eahida das mãos d’esse grande amigo da huma- 
í nidade que se chama Leão XIII, e que a divina Providen- 
; cia oollocou na cadeira de S. Pedro a dirigir os destinos 
f espirituaes do mundo inteiro, considera os operários como 
v seus irmãos, e longe de querer locupletar-se á sua custa, 
[ contenta-se com um pequeno rendimento do capital em­

pregado na sua industria, e deixa que elles aufiram um 
salario regular embora modesto, mas que chegue para po­
derem viver tranquillamente na companhia de suas fa­
mílias.

Mas é certo que, afóra pequenas e por isso honrosis- 
simas excepções, não é isso o que consta vulgarmente, nem 
o que estamos acostumados a ver. Ha industriaes que co­
meçaram em pequena escala, fazendo como que uma ten­
tativa de industria, e hoje teem acções de bancos e com­
panhias, vivem em ricos palacetes, e ostentam bellas equi­
pagens. Ora não é isso o que Deus quer, porque o suor 
do pobre é um capital valioso que cumpre respeitar e 
»catar, pagando se-lhe o seu justo valor.

! Se bem o comprehendessem os snrs. industriaes, se 
soubessem tratar como filhos os seus oporarios, e filhos 
que os auxiliam a augmentar os seus capitaes, se formas­
sem (como alguns teem feit<), uma caixa de soccorros que 
os auxiliasse na doença e os soccorresse na decrepitude, 
não haveria da sua parte motivos de descontentamento, 
nem existiria de certo, no vocabulário a tristíssima pala­
vra de gréve.

E dizemos tristíssima, porque o é.
Já no nosso numero anterior o dissemos, e agora o re 

petimos. A greve, pelo menos nas condições d’esta ultima 
que ahi presenceamos, é uma coisa tristíssima e summa- 
ffiente prejudicial para todos: para o operário, que tem de 
8ocoorrer-se da esmola para viver; do industrial que vê 

j paradas e sem lucros as suas offiicinas; para o commercio 
; que não faz transacções pelo retrahimento da freguezia; e 

para o resto da sociedade que vê parada a actividade fa­
bril, que recêa uma explosão popular de dores e de misé­
rias, e que se confrange com o sentimento dos que 
soffrem.

Isto pelo que toca ás consequências physicas da gréve. 
Mas se attentarmos nas consequências moraesr» muito mais 
ainda poderíamos diz ar. Basta notarmos o triste resultado 
que adviria a todo o pessoal dos grevistas, se, depois d’um 
Mez ou mais de penúria, de paralisação de trabalho, de 
fome e de miséria, tivesse de voltar ao trabalho, nas mes­
mas condições anteriores, isto é sem terem obtido, por 

(parte dos industriaes, as reivindicações a que se julgavam 
oom direito.

E depois sempre ha um lado máo.
, Os industriaes, por muito bons que sejam, são ho- 

i toena, e como taes attreitos ás fragilidades que carecteri- 
a especie humana.

Obrigados a fecharem as officinas, durante muito tem- 
P°j por falta de braços para a sua movimentação, veem 

com máos olhos o movimento da gréve, e quando a fabrica 
se abre, se não excluem logo os principaes iniciadores, es­
peram por mais algum tempo, para deixarem accalmar as 
paixões e os ânimos excitados, e a exclusão é fatal.

Para tudo isto, póde servir de exemplo a recentissima 
gréve.

Devido ao exaítamento d’uns, e á má vontade d’outros 
foi mais fácil iniciar-se o movimento, do que leval-o a bom 
termo.

Oxalá esse resultado podesse servir de emenda para o 
futuro.

A.

AS NOSSAS GRAVURAS

S. Cláudio e seus Companheiros, Martyres
S. Cláudio era filho do martyr S. Maroello ; e este 

conjunctamente com seus irmãos Eugênio e Victorino (ou 
Victorio como alguns escriptores lhe chamam), ficaram em 
Lyão, sua patria, emquanto os seus irmãos tinham partido 
para a Hespanha.

O prefeito da provincia, dando cumprimento aos éditos 
de Diocleciano e Maximiano contra os christãos, ordenou 
que todos offerecessem sacrifícios aos deuses.

Cumo os tres filhos de S. Marcell » não compareces­
sem, por terem sido educados na religião christà, foram 
procurados em casa, e trazidos á barra do tribunal. Ahi, 
depois de interrogados e reprehendidos, declararam esta­
rem promptos a dar a sua vida em obséquio da Santissi- 
ma Trindade.

E foi-lhes mandada cortar a cabeça, o que se levou a 
effeito no dia 30 d’outubro do anno 303 da nossa era.

Melchisedech, rei de Jerusalem, abençôa a Abrahío
Todos sabem quem era o Santo Patriarcha Abrahão, 

a quem o Eterno prometteu que a terra da promissão seria 
habitada pelos seus descendentes.

Tinha sessenta e cinco annos, quando deixou a cidade 
de Haran, levando para as terras de Chanaan sua mulher 
Sarah, e seu sobrinho Lot.

Foi para o Egypto, onde esteve um anno, e com sua 
família e rebanhos fui levantar uma tenda outra vez ao 
sul de Chanaan.

Lot depois separou-se e seguiu ao longo do rio Jordão. 
Houve depois uma batalha e Lot ficou prisioneiro. Salvou-o 
Abrahão, que enviou em seu soccorro 300 dos seus me­
lhores escravos.

Appareceu então a Abrahão o santo rei Melchisedech, 
rei da Salem (que depois se chamou Jerusalem), e que veio 
cumprimentai o. Offereceu em sacrifício pão e vinho, pois 
era sacerdote do Altíssimo, e abençoou em nome de Deus 
o patriarcha, que lhe deu o dizimo de tudo quanto havia 
cobrado dos quatro reis vencidos.

E' o que representa hoje a nossa segunda gravura.

RETROSPECTO DA QUINZENA

Interior
Foi nomeado cardeal em consistorio secreto monsenhor 

Ajuti, núncio apostolico da Santa Sé em Portugal.
O conde Francesco Salini, guarda nobre de Sua San­

tidade Leão XIII, foi o portador do barrete candinalicio, 
sendo recebido solemnemente em Lisboa, pelo represen­
tante do Supremo Chefe da Egreja,
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No mesmo oonsistorio foi preconisado arcebispo titular 
de Mitylene, o exc.^1,' e rev.mo conego Dr. Manoel Vieira 
de Mattos, que deve ser sagrado ainda no presente mez 
de julho na egreja do seminário de Santarém, sendo fla­
grantes o eminentíssimo Cardeal Patriarcha de Lisboa, e 
os exc.m,s e rev.raos arcebispo d’Evora, e bispo da Guarda.

Brevemente será a ceremonia da imposição solemne do 
chapeo cardinalício no paço das Necessidades, por S. M. 
El-rei, na pessoa do augusto núncio, e aotual pro-nuncio 
apostolico, o eminentíssimo cardeal Ajuti.

—Continuou n’esta cidade a greve dos tecelões e fian­
deiros, pois que, apezar de terem retomado o trabalho os 
operários das outras profissões, que, por solidariedade pa­
ra com elles e para lhes serem agradaveis, haviam tam­
bém feito gréve, elles—em grande numero—não consegui­
ram retomar o trabalho, estando á hora em que escreve­
mos muitos d’elles ainda sem trabalhar, uns por não te­
rem os seus patrões assignado o compromisso, e não pa­
garem por conseguinte o augmento por elles ambiciona­
do; outros porque os patrões embora tivessem assignado, 
não cumpriram o promettido, allegando não pagarem os 
primeiros augmento algum; outros porque só declararam 
pagar os augmentos ás teias que estavam nos teares, fe­
chando depois as fabricas; e outros por não admittirem 
todos os seus operários visto excluírem da laboração os 
principaes instigadores d’aquelle movimento.

E assim estão as coisas á espera d’uma solução, que 
não pode deixar de ser uma das duas seguintes: l.a ou 
pegarem todos a trabalhar nas condições anteriores á gre­
ve Jato è, sem o augmento ambicionado, ou peor ainda do 
que isso, porque parece que as condições económicas hoje 
já são peores do que eram n’esse tempo.

2.° Recomeçar de novo a gréve, porque alguns indus- 
triaes não pagam o augmento que os operários tinham em 
idflta, e outros deixarão de o pagar em breve, por o não 
voderem fazer, e por serem a isso instigados pelos que o 
não pagaram nem pagam.

—A «Epocha» jornal que se publicava em Lisboa sus­
pendeu ha pouco a sua publicação.

—O snr, Fernando de Souza, antigo jornalista catho- 
lico, foi reeleito para presidir por mais dois annos á com- 
miflsão administrativa do pessoal dos caminhos de ferro 
do estado.

Exterior
Diz o jornal brazileiro «Theresopolitano» que se des­

cobriu perto de Theresopolis, a pouca distancia do Rio de 
Janeiro, uma arvore de 18 metros de circumferencia, na 
sua base.

Esta arvore, actualmente em florescência, dá perfumes 
especiaes, provenientes da sua flor, bastando que alguém 
se deite á sua sombra, para ser logo tomado d’uma in- 
venoivel vontade de dormir.

O sumo d’esta arvore, diz o citado jornal, que fornece 
uma gomma, muito similhante á da borracha. t"erá ver­
dade?

—Ha tempos deram os jornaes noticias d’uma tremen­
da catastrophe, occorrida por occasião das corridas de 
automóveis entre Pariz e Madrid, em que, em razão das 
péssimas estradas e da prodigiosa velocidade do andamen­
to, houve enorme numero de victimas entre mortos e fe­
ridos. Pois não serviu de exemplo esse horroroso esten­
dal, porque acaba de dar-se nova edição correcta e muito 
augmentada, n’uma corrida dada em Dublin, (Irlanda), 
em que entraram d’um lado competidores americanos, e 
d’outro lado inglezes, francezes, belgas, italianos e al- 
lemães.

Avalia-se esta ultima desgraça pela seguinte resumida 
noticia: Eram 207 os automóveis inscriptos, e que partiram 
ás 7 horas da manhã do dia 2 de julho. Logo depois co­
meçou a chover torrencialmente, o que encheu de charcos 
as estradas, já de ai pouco transitareis, pelas suas muitas 
covas.

A’s 11 horas sabia-se já, por telegrammas, que 17 
automóveis estavam detidos por avarias no machinismo. 
E, apezar da grande vigilância da policia, que a pé e 
em bicycletas fazia o serviço nas estradas, sabe-se que 
houve 11 mortes, e cerca de 150 feridos! E todavia sou­
be-se que, apezar de tudo, o allemão Genatzy ganhou o 
prémio, constando d’uma «taça de honra» offerecido pelo 
americano sir Gordon-Bennett!

—Já que a chroníca é de desgraças ahi vão mais duas 
que nada deixam a dever ás outras. N’um dos primeiros 
dias do mez descarrilou um comboio, ao passar a ponte 
de Terremontalbo, cahindo quasi todos os carros ao rio, 
n’uma altura de 14 metros, havendo grande numero de 
mortes e ferimentos. Logo, a seguir, telegrammas da Bél­
gica, dão conta de egual catastrophe occorrida na estação 
do caminho de ferro de Schaerbeek. Foi nada mais nada 
menos que um horroroso choque de combois, contando 8 
que ha a registrar 40 mortos e muitas pessoas feridas 
algumas das quaes gn.vemente.

NECROLOGIA

—Falleceu, em Lamego, o ex.’u0 snr. conde de Alpen- 
durada, antigo fidalgo portuguez, e caracter d’antes que­
brar que torcer, como era proprio das fibraa d’outras 
eras. Era o illustre finado cunhado do nosso presado 
amigo o Ex.ro0 snr. conde de Samodães, sendo dotado de 
todas as virtudes, e accessivel a todos os sentimentos de 
bondade. Ao nosso amigo damos sentidos pesames, pedin­
do a todos os nossos leitores uma prece por alma do 
finado.

Razão Philosophica
E

Histórica da minha crença e sua Applicação Social. Eí- 
tudo feito por José Dias de Souza Calazans, medico ci­
rurgião pela escola medico cirúrgica de Lisboa, antigo 
facultativo militar, facultativo municipal aposentado,

CONTINUAÇÃO -

Ora, o fim commum de todas as coisas, o ultimo fim, 
é o infinito. Será esse o fim do mundo material? não é.

Nelle não existe a independencia e a plenitude do ser, 
e só onde uma e outra se dão é o infinito. Alem do que 
nós já sabemos, que alem do mundo physico existe um 
outro mundo,—o espiritual ou das úntelligencias (capít 
l.°);—conhecemos as suas leis, que não teem nada de 
commum com as do mundo phisico, e que evidenciam » 
sua existência. Mas se no mundo material não existe o 
infinito, deve nelle existir o laço, q ue o ligue a esse fi® 
commum de tudo, e universal; e esse laço deve ser o seu 
fim particular; fim onde esteja a rasao immediata da sua 
existência.

A lei do eqnilibrio é a lei da existência; não sendo es­
ta mais do que o resultado de equilíbrio entre as forças, 
que actuam e determinam as potências, dadas as condi* 
ções convenientes. Lá onde a essencia se confunde com» 
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existenoia, o aoto com a potência, o principio com o fim, 
é o infinito!

São de trez ordens as forças, que actuam sobre a ma­
téria—physioas, chimicas e vitaes; e cada uma das supe­
riores possue a virtude da que lhe é inferior e mais algu­
ma; assim sendo o effeito das forças physioas o movimen­
to, cujos centros de equilíbrio as sciencias respectivas sa­
bem calcular e estabelecer; as chimicas, produzindo tam­
bém esse effeito, fazem-no obedecer a um centro de equi­
líbrio de natureza tão differente, que dá um resultado in­
teiramente diverso, qual é a transformação das substan­
cias; as vitaes, produzindo um e outro effeitos, sugeitam- 
nos a outro centro de equilíbrio inteiramente diverso dos 
precedentes, e cujo resultado é também essencialmente 
diverso, pois que é a producção da vida.

Cada um d’estes grupos de forças não pode existir 
isolado, um nexo prende o inferior ao grupo superior; 
nexo que constitue o seu centro particular de equilíbrio, 
e é a rasão immediata de sua existenoia; assim as forças 
physioas servem ás chimicas, umas e outras ás vitaes; e 
a attracção e repulsão, que começam por sustentar o ato- 
mo, chegam, pela differença dos centros de equilíbrio, a 
que suocessivamento vão obedecendo, a produzir a vida.

Ora, sendo certo que tudo quanto existe está ligado 
a um centro e fim commum, onde se encontra a universal 
rasão de ser de todas as coisas, formando uma cadeia 
ininterrupta, os nexos e seus elos, se escapam á scien- 
oia, não escapam á rasão, que reconhece a necessidade 
de sua existenoia, qual será o elo, que prende o mundo 
material ao centro e fim commum?

Vamos ver se o descobrimos, guiando-nos pelo conhe­
cimento, qne já temos da natureza.

No producto das forças vitaes pára a actividade do 
mundo material; e assim como por forças de differente 
natureza, obedecendo a leis que lhes são particulares, se 
chegou a este resultado, deve ser também por meio de 
forças, que obedeçam a leis differentes e superiores, que 
a ligação se deve estabelecer. E’ certo que conhecemos 
forças e leis superiores ás forças e leis da vida; essas for- 
Ças e leis são as moraes, ou do mundo intellectual; e co­
mo lhe conhecemos também ligação natural com aquellas, 
são ellas que devem ligar o mundo ao fim commum. E 
como o homem é o unico ser, em que se dá essa ligação, 
eegue-se: que o homem é o elo, que liga o mundo mate­
rial ao Creador (f); que o homem é o fim particular d’es- 
te mundo; e que o mundo material foi creado para o ho­
mem.

( Continua).

k Imprensa
II

A evolução do jornal.—Na Inglaterra: litteratos e jornalistas; fundação 
do Times; um pouco de estatística; jornaes scientificos e periodi- 
cos lilterarios.—Dinamarca e Suécia.—O jornalismo na Suissa.— 
O jornal na Bélgica desde 1605 até hoje; L’Independence Belge. 
—Hollanda.—As Zeittwngen da Allemanha; os banqueiros Fugger; 
um grande jornalista; jornaes litterarios; antiguidade do jornalismo, 
os periódicos modernos; numeros illucidativos.—Áustria e Hungria; 
—A Gaèeta de Madrid e o jornalismo em Hespanha.—Imprensa ita­
liana.—Regimen jornalístico na Rússia — A imprensa no extremo 
da Europa: Romania, Servia, Grécia e Turquia.

A evolução do jornal fez-se rapidamente e simulta­
neamente em todos os paizes. E’ difficil, em virtude da 
*" ' ...... — ■

I1) Adiante veremos (Capit. 4.°) que a ligação do homem com 
o Creador é directa.

extrema complexidade do assumpto, seguil-a passo a 
passo e por ordem chronologica; assim limitar-nos-he- 
mos a um rápido enunciado dos progressos realisados 
em cada nação, excluindo a França e o nosso paiz, por­
que a evolução do jornal em ambas naçóes constituirá 
o objecto d’um capitulo áparte.

Na Inglaterra o jornalismo não encontrou amparo e 
protecção, como na maioria dos outros paizes, quando 
tentou ensaiar os primeiros passos. Os escriptores e lit­
teratos inglezes não viam com bons olhos Q appareci- 
mento do jornal no seu paiz. O Weekly News, o pri­
meiro periodico inglez, luctou com muitas difficuldades 
e obstáculos, porque os nomes mais illustres da Ingla­
terra, á frente dos quaes se encontrava o do famoso 
Ben Jonhson. lhe promoveram uma guerra sem tréguas. 
Jonhson publicou contra o Weekly algumas satyras vio­
lentíssimas, e este procedimento foi imitado por outros 
litteratos. Mas os proprietários do Weekly não desani­
maram ; fundaram-se outros periódicos e alguns annos 
depois do apparecimento dos primeiros jornaes já estes 
publicavam artigos firmados pelos que tanto tinham 
combatido a nova instituição.

Desde 1688 que os jornaes inglezes começaram a 
tomar incremento, transformando-se gradualmente com 
a collaboração assidua de Swift, de Addison, de Daniel 
Fõe, de Steele e outros que para os periódicos da epoca 
escreveram artigos brilhantíssimos. A rainha Anna pro- 
tejeu notavelmente o jornalismo, mas os seus successo- 
res não cuidaram de a imitar, chegando alguns a pro- 
hibirem aos jornaes o darem conta dos actos do parla­
mento, exclusão que mais tarde foi infringida apenas 
em favor du Evening Post. Esta infraeção favoritista 
provocou reclamações dos outros orgãos da imprensa; 
e desde o século XVIII que os jornaes ficaram gosan- 
do, n’aquelle grande paiz, d’umas certas regalias e pri­
vilégios.

(Continua).

A’ ultima hora

Como se approxima o dia 15 de julho, e nós temos de 
tractar da impressão do presente numero, para ser entre­
gue a tempo aos assignantes, apenas dizemos que Sua 
Santidade fui atacado de súbita doença, esperando-se a 
cada momento noticia official do seu fallecimento. Se até á 
entrada do nosso jornal na machina, se der esse facto do­
loroso, ainda publicamos a respectiva noticia, aliás será 
publicado no numero 15 tudo o que se relacionar com esse 
facto para nós tão importante.

CARTAS ENCYCLICAS
DE

S. Santidade Leão XIII
5 VOLUMES

Brochado................................................ 2$3OO reis
Encadernado........................................... 3|tOOO »

A’ venda na Typographia do editor José Fructuoeo da 
Fonseca—Rua da Picaria, 74—PORTO,
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LIVROS RELIGIOSOS
A’ venda na Typograptiia Catholica de José Fructuoso da Fonseca—Rua da Picaria, 74—Porto

IMITAÇÃO DE CHRISTO
(Novíssima edição confrontada com o texto latino e ampliada 

~ com notas por

MONSENHOR MANUEL MARINHO
Approvada e indulgenciada pelo E.r.'a0 e fíev.a0 Snr. 

D. ANTONIO, BISPO DO PORTO

Preço» t
Em percalina................................................. 300 reis
Em carneira com folhas douradas. . . . 500 »
Em chagrin, douradas..................................... 4 £000 »

BERNADETTE 
SOROR MARIA-BERNARDA 

POR 
EIENRIQTJE LASSERRE 

Vertido da vigesima-segunda edição franceza 
POR 

(A. geixoto do $maral

1 vol., broch. . 400 reisHORAS DE PIEDADE.
OU ORAÇÕES SELECTAS 

COM APPROVAÇÃO E RECOMMENDAÇÃO 
DE S. E.V.a 0 SsR.

<Çardeal peneira dos §antos (Silva, fèispo do gorto

Nona edição coordenada e consideravelmente awjmentada 
1 vol., ene. . . 250 reis
Douradas . . . KOO »

CnrtaS Fncylicas de Sun Santidade Leão VIII—
5 vol. Broch. Í2£3«'O. Enc..................................................................30000

Vieira-Prégador pelo rcv.mo Padre Gonzaga Cabral 2 vol. 
broch............................... ......................... ... 20000

Vida* virtude» e milagre» do B. João Grande. 1 
vol. broch. .... ......................... .... 500

O po»tolado da imprensa — O Apostolado da educação — O 
Apostolado do clero — Conferencias religiosas que nos domingos da 
quaresma de 1882, 1883 e 1884, recitou na Sé Cathedral do Porto 
Monsenhor Luiz Augusto Rodrigues Vianna—3 vol., broch. 750

Vida Popular de S. João de Deu». Fundador da Or­
em que usa o seu uome e Padroeiro de todos os hospitaes do mun­
do catholico, pelo Padre Ignacio Maria Maguin, sacerdote da mesma 
Ordem—Versão do francez pelo Padre J. M R. S.—Com diversas ap- 
provações. 1 vol, broch........................................................................ 500

Historia de S. Francisco de As»i» por J. M. S. Dauri- 
gnac. Traducção de M. Fonseca. 1 vol. broch....................................600

Caheci»mo para uso do povo contra o protestantismo, Com-/ 
posto pelo Cardeal Cuesta, Arcebispo de S. Thiago. Approvado pelo 
Em.’° Cardeal Bispo do Porto, 1 vol, broch. . . . . 50

As Tres Rosas dos Escolhidos Por Monsenhor Ségur. 
Traducção franceza pelo Ex.,no Snr. Conde tle Samodães—Com um 
breve de S. S. Leão XIII, e approvado e recommendado pelo Em m0 
Snr. Cardeal Bispo do Porto—Terceira edição—1 vol., broch. 200

A Mãe segundo a vontade de Deus, pelo Abbade J. Berthier 
M. S.—Vertida do francez, pelo snr. A. -Peixoto do Amaral—1 vol., 
brochado. .................................... 600

Resumo da Doutrina Chri»tã. Com approvação do Em."° 
Cardeal Bispo do Porto. Cada cento, 10000 réis. Um exemplar. 20

1 O Livro de Todos pelo Abbade J. Borthier M. S. Vertido do 
j francez pelo snr. A. Peixoto do Amaral. 1 vol., broch. . . . 600

Ladainhas ao Sagrado Coração de Jesus. Appro- 
vadas para toda a Egreja pelo Summo Pontífice Leão XIII, por de­
creto da S. C. dos Ritos de 2 de abril de 1899 . 10

Formula de se ganhar com especialidade a Indulgência da Por- 
ciuncula—1 folheto. ... ........ 50

Preces que por ordem de Sua Santidade Leão XIII, devem ser 
recitadas de joelhos, depois das missas rezadas em todas as egrejas 
do orbe catholico—Traducção approvada pelo Em.n»0 Cardeal Bispo 
do Porto—Em portugez, 10 reis—Em latim e portuguez . . 50

Oração para se offerecer a Sagrada Communhão—Approvada 
pelo Ex.m° e Rev.mo Snr. Dr. Coelho da Silva, Vigário Capitular. 10

Formula de consagração ao Sagrado Coração de Jesus. Pres- 
cripto pelo Santo Padre Leão XIII na Encyclica de 25 de maio de 
1899—Traducção approvada pelo Ex.no e Rev.mo Snr. Dr. Coelho da 
Silva, Vigário Capitular. Cada exemplar............................................10

Je«u» Vivo no Padre—considerações sobre a excellencia e san­
tidade do sacerdócio, pelo Rev. Padre Millet, da Companhia de Jesus. 
Versão da 3.* edição franceza, pelo Rev. Padre M. M. de Almeida— 
Com approvação e recommendação dos Prelados portuguezes. — Um 
grosso vol, broch , 700, enc. ... .... . 900

A Confissão Sacramental—Ptlo Ex ro0 Snr. Padre Manuel 
Marinho-^.Com approvação do Em.m0 Cardeal Rispo do Porto—I 
vol, hrocW.............................................................................................250

Defesa da crença catholica— (refutação das «Lendas Christãs» 
pelo snr. Theophilo Braga) por João Manuel de Abreu. . . 500

Modo de ouvir missa pelos defunclos e orações do bom ebris- 
tão. Obra recopilada por A. Peixoto do Amaral. Com approvação do 
Ex.mo Snr. Vigário Capitular. 1 vol., broch., 100—enc. . . 160

A» Chammas do Amor de Jesus—ou provas do amor que Je­
sus tem testemuqbado na obra da nossa redempção, pelo Abbade D. 
Pinnard (5.* edicçao). Traducção pelo Reverendo Padre Silva, professor 
do Coilegio de Cucujães e procedido d’mna carta encomiástica de Mon­
senhor Rodrigues Vianna, digníssimo dirertor espiritual dos Seminá­
rios Diocesanos do Porto. E’ um livro precioso e jã conta as valiosis- 
símas approvaçõps e recommendações do Em.mo Snr> Cardeal D. Amé­
rico, Rispo do Porto; Em.mo e Rev.™" Snr. Cardeal Paltiarcha de Lis­
boa, e dos Ex.mo* Srirs Bispos d’Angra, de Macau, do Funchal, e do 
Arcchispn Bispo dp Algarve. Fm volume de perto de 500 paginas in- 
16.°—Preço brochado, 500 reis e pelo correio 510 reis; encadernado, 
700 reis n pelo correio.... .... . . 710

Tudo por Jesus ou caminhos fáceis do amor divino, pelo Rev. 
Padre Frederico William Faber, Superior do Oratorio de S Philippe 
de Nery, de Londres, Doutor em Theologia — Obra traduzida do 
inglez para o francez por M de Bernliardt e d’es>a lingua para o por- 
tuguoz por F. Preto Pacheco —1 vol, broch., 600—enc. . . 800

O mez de Mato consagrado á Santíssima Virgem Mãe de Deus. 
Novo Manual para os exercícios de. devoção n’este mez, pelo Ex.111» Snr. 
Conde de Samodães, com a collaboração poética de Anlonio Moreira 
Bello -Com permissão e approvação do Em.mo Snr. Cardeal Bispo 
do Pnrtn—1 vol.. enc. . ........................................................400

l ida popular de S. Vicente de Paulo — pelo Padre 
Berbigner, conego honorário de Bordéus e Arcypreste de Ligorno— 
traduzida do francez, por M^Fonseca — Com approvação do Em.®0 
Snr. Cardeal Bispo do Porto— 1 vol, broch.....................................400

Todo» o» pedidos acompanhados da sua re»pe- 
! ctiva importância deiem ser dirigido» ao editor 

José Fructuoso da Fonseca-R. da Picaria, 7 1 — 
PORTO.

José Joaquim (TOliveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGÁ
Premiado nas Exposições Industrial Portuense de 1887, 

Industrial de Lisboa de 1888 
e Universal de Paris de 1889

Fabrica de damascos de sêda e ouro, lisos e lavrado; 
paramentos para egreja; galões e franjas d’ouro fino e falsos 
Eetim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas Famílias Reaes Portu- 
guezas.


